
15ª Reunião do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas Sociais
Realizada em 19 de junho de 2012 no Inep Brasília

 Participantes
Alexandro Rodrigues Pinto – MPS
Anastassia S. Dimitrova Borborema – MPS
Eduardo da Silva Pereira – MPS
Jailson Mangueira Assis – IBGE
Juliane Helriguel de Melo Perini – MDS/SESAN
Liliane Aranha Oliveira – INEP
Maciene Mendes da Silva – MS
Marilia Biangolino Chaves – IBGE
Renan Carlos Dourado – INEP
Ricardo José Grossi Fabrino – MEC
Zélia Magalhães Bianchini – IBGE

 A reunião foi iniciada com a aprovação da agenda (Anexo), com a inclusão de um novo item 
relativo à atualização dos metadados.

 Informe MDS sobre lacunas
• Alexandro Pinto informou que no MDS o trabalho de levantamento de lacunas ainda 

está em andamento, pois o lançamento do programa Brasil Carinhoso e a conferência 
Rio+20 impactaram bastante os trabalhos no ministério. Segundo Alexandro, uma 
primeira  lacuna que o ministério  identificou é a  necessidade de que o Censo do 
IBGE tenha informações sobre pessoas entre cinco e nove anos de idade trabalhando. 
Marília Chaves disse que a PNAD Contínua vai levantar esta informação.

• Zélia Bianchini informou que alguns resultados da PNAD Contínua começam a ser 
conhecidos  a  partir  de  março  de  2013,  em  escala  de  divulgação  a  ser  ainda 
anunciada, mas a informação sobre pessoas trabalhando na faixa etária de 5 a 9 anos 
só estará disponível em 2014. Zélia acrescentou que a PNAD tradicional ainda vai a 
campo em 2012.

• A segunda lacuna identificada pelo MDS, segundo Alexandro Pinto, é a dificuldade 
de obter a informação sobre as famílias para obter a renda per capita familiar, que é 
utilizada como critério para o programa de Benefício de Prestação Continuada – 
BPC.  Zélia  Bianchini  disse  que  o  Censo  Demográfico  não  pesquisa  diretamente 
famílias,  mas  o  IBGE tem um algoritmo  para  estruturar  as  famílias  e  que  estas 
informações serão divulgadas em setembro.

• Eduardo Pereira disse que existe um conceito legal na Lei Orgânica da Assistência 
Social – LOAS para delimitar os beneficiários do programa BPC e que na PNAD ele 
não consegue separar a renda obtida pelo LOAS e por aposentadoria do INSS. Disse 
ainda que se houver informação sobre 13º  salário o rendimento é previdenciário, 
senão é assistencial. Marília Chaves informou que na  PNAD Contínua já está sendo 
tratado em categorias diferentes. 

• Segundo Alexandro, é importante ter informação sobre a renda familiar para calcular 
o público-alvo do programa BPC e que o entrevistado não sabe discriminar a renda 
recebida  pelo  LOAS e  a  recebida  pelo  INSS.  Para  o  programa,  apenas  a  renda 
recebida pelo INSS é utilizada no cômputo da renda familiar. Na PNAD Contínua o 
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rendimento pelo BPC está separado.
• Zélia Bianchini disse que precisa conhecer melhor o conceito familiar da LOAS. O 

MDS  ficou  de  levar  a  lei  para  a  próxima  reunião,  enquanto  o  IBGE  levará  o 
algoritmo para estruturação das famílias.

• A terceira lacuna identificada pelo MDS foi sobre as informações de pessoas com 
deficiência para fins do programa BPC. Segundo Alexandro, a pergunta sobre falta 
de membros foi retirada do questionário. Zélia Bianchini disse que houve reunião 
com  a  então  Coordenadoria  Nacional  para  Integração  da  Pessoa  Portadora  de 
Deficiência  (CORDE),  que  optou  pela  investigação   pelo  domínio  dos  cuidados 
pessoais e que no final essa pergunta foi retirada para diminuir o questionário que já 
estava bastante extenso.

• Alexandro informou que estas lacunas foram identificadas no âmbito da Secretaria 
Nacional de Assistência Social – SNAS, e que nas próximas reuniões trará das outras 
secretarias do ministério.

 Informe MS sobre lacunas
• Maciene  Silva  informou  que  o  Ministério  da  Saúde  fez  um  levantamento  dos 

indicadores de instituições internacionais, indicando quais o ministério não tem. Os 
dados sobre HIV não são publicados pela OMS porque a metodologia é diferente, 
além disto há doenças que não mais existem no Brasil.

• Apontou  como  lacuna  a  falta  de  informações  sobre  a  taxa  de  cobertura  de 
suplementação com vitamina A de 6 a 59 meses de idade, o consumo de sal iodado e 
o tratamento de diarreia.

• Zélia Bianchini disse que além de levantar as informações sobre os indicadores de 
instituições  internacionais  é  importante  procurar  identificar  outras  lacunas  que  o 
ministério  acha  que tem.  Informou que vai  ter  uma nova pesquisa  de  saúde em 
convênio  entre  IBGE e  Ministério  da  Saúde,  com mais  de  800  perguntas.  Esta 
pesquisa irá substituir o suplemento da PNAD, terá periodicidade quinquenal e está 
agendada para ir a campo em 2013.

• Eduardo Pereira indicou a utilização da RIPSA para identificação de lacunas na área 
de saúde,  pois é comum que lacunas sejam apontadas por acadêmicos e usuários 
externos.

• Liliane  Oliveira  disse  que  o  Inep  também  levantou  suas  lacunas  com  base  em 
indicadores internacionais e que fará um outro levantamento a exemplo do que o 
MDS fez, com base nas necessidades dentro do instituto.

• Em relação aos  organismos internacionais,  Zélia  Bianchini  ressaltou  que existem 
diferenças entre dados divulgados pelo IBGE e dados divulgados pelo Factbook da 
OECD. Em reunião realizada com a diretora de Estatística da OECD, no dia 8 de 
junho, por ocasião do 9º Encontro do Comitê de Estatística da OECD, em Paris, 
foram discutidos aspectos relacionados com as fontes utilizadas, a harmonização das 
informações pela OECD e institucionalização na parceria do IBGE com a OECD. 
Concluiu que ainda há trabalho a ser feito no âmbito do Grupo Executivo em relação 
aos questionários internacionais.

 Bases de dados: formas e critérios de acesso e tratamento do sigilo
• Zélia Bianchini informou que apresentará na próxima reunião como o IBGE lida 

com o tema.
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 Inventário de operações estatísticas para a REES
• Zélia  Bianchini  informou  que  a  Reunião  Especializada  de  Estatísticas  do 

MERCOSUL – REES tem como objetivo principal elaborar um Plano Estratégico 
Estatístico  do  MERCOSUL  que  permita  a  adoção  de  um  Sistema  Estatístico 
Harmonizado  no âmbito  do  bloco.  Neste  contexto,  eles  adotaram um padrão  de 
metadados para inventariar as estatísticas no  MERCOSUL e que é importante que as 
bases  de  dados  inventariadas  pelo  Comitê  de  Estatísticas  Sociais  sejam 
documentadas também no padrão da REES.

• Jailson Assis falou que o padrão de metadados da REES é similar ao adotado pelo 
Comitê  de  Estatísticas  Sociais,  ressaltando  que  a  maior  parte  das  informações 
requeridas pela REES já estão na documentação levantada para o Comitê.

• Zélia Bianchini destacou que as informações devem ser enviadas para Jailson Assis e 
devem ter uma versão em português e outra em espanhol, com prazo para agosto de 
2012.

 Apresentações para o Comitê Gestor e Grupo Executivo sobre INDE, INDA, SDMX, REES e 
LAI

• Zélia  Bianchini  propôs  que  a  reunião  conjunta  do  Comitê  Gestor  e  do  Grupo 
Executivo seja realizada em um dia da semana de 27 a 31 de agosto de 2012. No dia 
anterior a esta reunião, seria realizada uma reunião do Grupo Executivo.

• O IBGE ficaria encarregado de falar sobre a INDE e sua experiência com o SDMX. 
A INDA seria apresentada por um representante do Ministério do Planejamento.

• Eduardo Pereira propôs a participação de alguém da CGU para falar da LAI para os 
produtores  de  microdados,  uma vez  que  há  a  questão  do  sigilo.  Zélia  Bianchini 
entende que  deve  haver  uma exposição  ou discussão  de  como a  Lei  está  sendo 
tratada pelos órgãos do Comitê. Na interpretação do IBGE, apenas serão atendidos 
os pedidos para o que já está disponível. Além disto, informações de cadastros com 
atributos não serão divulgadas, sendo resguardadas também pelo sigilo estatístico, 
pois indiretamente podem levar ao informante.

• Liliane Oliveira entende que é importante que o IBGE faça uma apresentação de 
como está lidando com a Lei. Disse que o Inep enfrentará problemas com o cadastro 
de escolas.

• Ricardo Fabrino considera este assunto controverso e seria importante verificar os 
aspectos  jurídicos  para  trata-lo.  Entende  que  a  relação  das  escolas  que  recebem 
recursos do Governo tem que ser aberta a todos.

 Segundo Seminário Nacional
• Zélia Bianchini propôs a realização do seminário em um dia da semana de 26 a 30 de 

novembro de 2012.
• O tema lacunas deve ser mantido no seminário, já que o grupo avançou neste ponto.
• Outro tema poderia ser sobre a REES e o papel no MERCOSUL.
• O IBGE vai trabalhar mais na proposta de programa para o Seminário e levar para  a 

próxima reunião.

 Informe da portaria interministerial
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• Zélia Bianchini informou que a portaria já passou pelo MDS e que a última notícia é 
que estaria sendo analisada pela Secretaria de Assuntos Estratégicos – SAE.

• Jailson Assis entrará em contato com os representantes do IPEA para saber se eles 
podem agilizar o processo de assinatura.

 Atualização dos metadados
• Zélia Bianchini falou que os representantes do Grupo Executivo devem verificar se 

houve  mudanças  ou  atualizações  nas  informações  catalogadas  nos  metadados  do 
Comitê  de  Estatísticas  Sociais.  O  IBGE  está  estudando  uma  forma  de  que  as 
informações de suas bases sejam atualizadas na página do Comitê em sincronia com 
as informações na página de metadados estatísticos da instituição.

• Eduardo Pereira disse que as informações do Ministério da Previdência não sofreram 
muitas alterações.

• Ricardo Fabrino reiterou o pedido de que a documentação contenha links para as 
bases de dados e, se possível, criar um mecanismo de busca de informações para os 
usuários.
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ANEXO

15a Reunião do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas Sociais
19 de junho de 2012, de 10h às 13h

Local – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep
Sala de reuniões do 5º andar

Brasília – DF

Sugestão de Agenda

1. Aprovação da Agenda pelos participantes.

2. Informe MS sobre lacunas identificadas com base nas recomendações internacionais na área 
de saúde.

3. Informe MDS sobre lacunas identificadas com base nas recomendações internacionais na 
área de pobreza.

4. Bases de dados: formas e critérios de acesso e tratamento do sigilo.

5. Inventário de operações estatísticas para a REES.

6. Apresentações para o Comitê Gestor e Grupo Executivo sobre INDE, INDA, SDMX, REES 
e LAI.

7. Segundo Seminário Nacional do Comitê de Estatísticas Sociais: discussão sobre o programa.

8. Informe sobre portaria interministerial.
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